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Este livro é dedicado ao pedaço de mundo que ainda está pra existir…

	A cada uma das minhas leitoras e amigas tão fiéis do Nyah! Fanfiction.

	Sem vocês, eu não seria nada!

	Um escritor é o que seus leitores fazem dele!

	Muito obrigada pelo imenso carinho!

	Espero retribuir à altura de vocês!

	 


A todos que estão para descobrir esse novo mundo, sejam bem vindos à 

	Casa das Hostesses!

	 


O que você faria se tudo o que você planejou pra sua vida desmoronasse em um segundo? 

	Pra onde iria quando seu coração fosse partido e nada mais parecesse verdadeiro? 

	Quem buscar quando você precisar aconchego e conforto numa noite de tempestade? 

	As hostesses podem cuidar de você…

	 


Capítulo 1

	Primeira Noite

	A noite estava fresca e graciosa. As ruas pouco movimentadas davam uma deliciosa sensação de solidão.  Dois homens altos e não muito corpulentos andavam em seus ternos bem alinhados, carregando pastas de escritório, rumo a uma boate muito agitada no auge da noite. Um deles era moreno, de olhos bem escuros como as trevas dos becos sem iluminação, tinha os lábios cheios e um andar sensual. O outro era loiro, um pouco mais alto, pele muito alva, parecia nervoso, olhando para todos os lados, inseguro.

	O moreno atravessou a porta, seguido de perto pelo loiro. A música estava alta e as luzes piscavam loucamente.

	— Yusuke — O loiro puxou o braço do amigo, fazendo-o se virar para encará-lo. — Não foi uma boa ideia vir até aqui. Eu vou embora.

	— Souji! Só por hoje, você vai esquecer que é você, tá? Hoje, você vai se jogar na noite e que se danem as consequências, tá?

	O loiro mordeu o lábio inferior, ainda hesitante, mas não teve tempo de contestar, foi sendo puxado pelo mais velho pela escada que levava ao andar superior. Lá embaixo, as pessoas dançavam animadamente. Souji parou, olhando-as. Aquele lugar o asfixiava.

	— Oi, Yusuke — Uma moça de cabelos loiros abraçou o moreno por trás e beijou-lhe o pescoço sensualmente, fazendo-o sorrir.

	— Oi, Marina — respondeu ofegante, fechando os olhos.

	— Teve reunião hoje, teve? — falou manhosa no ouvido dele, afrouxando o nó de sua gravata e retirando a pasta de sua mão.

	— Tive sim. Foi um dia bem difícil — sussurrou, sentindo as mãos dela massageando seus ombros.

	— Estou vendo. Vai me dar trabalho hoje — Ela deslizou a mão pelo peito dele, fazendo-o estremecer e soltar um gemido de prazer.

	— A Selina está aí? — perguntou, ainda deliciado pelas carícias que recebia, mas a garota parou de tocá-lo no mesmo segundo.

	— Vai dispensar meus serviços? — Seu tom de voz era magoado.

	Yusuke deu risada e virou-se para encará-la, puxou sua cintura, mas Marina desviou o rosto. O moreno beijou o pescoço da garota, fazendo-a suspirar.

	— Dispensar você? — sussurrou em seu ouvido. — Mas é claro que não, meu amor. Eu trouxe meu amigo — indicou Souji com a cabeça —, e ele está precisando de seus melhores serviços!

	Marina analisou Souji por um momento. Ele permanecia calado, sem conectar seus olhos aos olhos azuis da hostess, segurando a pasta como uma criança do jardim de infância, encostado à grade no canto do aposento.

	— O que houve? — perguntou, voltando a encarar Yusuke, enlaçando o pescoço dele.

	— Ele pegou a noiva com o pai dele — O moreno explicou e Souji fez uma cara de espanto e indignação.

	— Entendi. Bom, eu vou buscar a Selina — A loira selou os lábios aos do moreno e se afastou.

	Yusuke se jogou numa das poltronas próximas e retirou o paletó. Souji ainda o encarava enfurecido.

	— O que foi? — O mais velho perguntou percebendo o olhar do outro.

	— Não é pra você sair contando da minha vida pra qualquer um não!

	— Marina não é qualquer uma! — O moreno respondeu enraivecido.

	Souji se jogou na poltrona em frente ao moreno.

	— Mas pra ela você é! — disse cruelmente. — Pra ela, você não passa de um cliente!

	Yusuke abriu a boca para responder, mas a fechou em seguida.

	— Você teve um dia difícil! Está falando isso porque está destruído.

	Antes que Souji respondesse Marina voltou e se sentou no colo do moreno.

	— A Selina já está vindo — disse, se dirigindo a Souji e virou o rosto sorridente pra Yusuke, mas ele parecia triste. — O que foi? — perguntou preocupada, segurando o rosto dele nas mãos.

	— Souji disse que você me vê só como um cliente.

	A loira se aconchegou mais no colo dele.

	— Ele teve um dia difícil. Perdoe-o…

	— É só por isso que ele ainda está inteiro bem ali.

	— Você não teria coragem de machucá-lo. Preocupa-se com ele. Ou não o teria trazido aqui hoje e solicitado a Selina pra ele.

	Souji desviou os olhos quando os dois na outra poltrona começaram a se beijar, olhando para as pessoas que estavam ali também. Caminhando na sua direção, uma bela moça caminhava sorridente. Ela estava vestindo uma blusa preta com um decote em “v”, uma saia de prega curta também preta e uma bota de cano alto.

	— Posso me sentar? — ela perguntou em sua voz melodiosa.

	— Fique à vontade — respondeu sem emoção. — É seu trabalho.

	Ela se sentou ao seu lado e cruzou as pernas, ainda com um sorriso no rosto, apesar da resposta mal educada que recebera.

	— Vai querer algo pra beber? — tornou a perguntar, gentilmente.

	— O que tem por aqui? — perguntou um pouco mais interessado, olhando-a de esguelha como se cedesse um pouco.

	— O que quer sentir? — Selina perguntou tranquilamente.

	— Quero algo que me faça esquecer meu próprio nome… — admitiu, jogando a cabeça pra trás.

	— Certo — Ela se levantou graciosa e foi até o balcão de bebidas, falou com a garota que preparava os drinques e voltou a se sentar, retirando a pasta de sua mão e colocando-a no canto, entregando um copo nas mãos dele. — No que trabalha, senhor Takeshi?

	— Pode me chamar de Souji. — Ele suspirou e ela assentiu sorrindo. — Trabalho como relações-públicas na empresa do meu pai.

	Ela se aproximou mais do loiro e afrouxou o nó de sua gravata, fazendo-o fechar os olhos e suspirar aliviado.

	— Aparentemente, não é no que queria trabalhar — Ela constatou, deslizando suas mãos pelas costas do rapaz e retirando-lhe o terno.

	— Não foi uma dedução muito surpreendente — Deu risada.

	— Não? — ela perguntou, erguendo as sobrancelhas, espantada.

	— É comum que os filhos não gostem de trabalhar nos negócios da família.

	— É, tem razão. — Ela riu. — É muito clichê!

	Souji tomou um grande gole de seu copo, sentindo o líquido descer por sua garganta deixando-o zonzo momentaneamente.

	— Era disso que eu precisava — Suspirou pesaroso, colocando o copo com gelo na testa, inspirando profundamente. — O que é isso?

	— Eu lhe diria como se chama, mas, como é feito pra você esquecer até mesmo seu nome, por que isso seria necessário?

	Ele deu risada novamente e bebeu mais um gole de seu copo.

	— Se não é no que queria trabalhar, por que está lá então? — Selina continuou, abrindo alguns dos botões da camisa dele.

	— Está querendo me deixar sem roupas ou é impressão minha?

	— Só se você permitir… — sussurrou divertida no ouvido dele e Souji não pôde controlar suas reações, dando uma risadinha também.

	As mãos habilidosas da hostess deslizaram pela cintura dele, fazendo-o sentar um pouco de lado, de costas pra ela e Selina começou a fazer massagem em seus ombros fazendo-o relaxar pouco a pouco. Uma das pernas de Souji estava sobre a almofada do sofá de couro preto e ele apoiou o copo no joelho.

	— Acho que estou lá por falta de opção — respondeu finalmente e ela assentiu, deslizando a mão pela coluna dele.

	— Está com fome? Quer que eu lhe peça algo? — ela sussurrou novamente próximo ao ouvido dele, ajoelhando sobre o sofá e colando seu corpo contra as costas dele.

	— Sim, por favor — respondeu, esvaziando o copo. — E se eu pudesse ter mais disso, seria ótimo! Desculpe, eu não guardei seu nome…

	— Chamo-me Selina, Takeshi Souji — Ela disse, docemente. — Pode me chamar de Selina.

	A garota se levantou com o copo de Souji na mão, foi até o balcão novamente e voltou com alguns aperitivos e mais bebida para ele.

	— Isso é tão estranho — Souji murmurou, quando a garota lhe ofereceu o copo e os aperitivos e voltou a massagear suas costas.

	— O que é estranho, Souji? — Ele deu risada mais uma vez com a familiaridade que seu nome agora saia da boca da moça.

	— O serviço que vocês fazem — Desviou os olhos pra onde Yusuke e Marina estavam se acariciando animadamente e fechou os olhos quando Selina pressionou um ponto realmente dolorido em seu pescoço.

	— Por que o acha estranho? — Massageou cuidadosamente o mesmo ponto, tentando relaxá-lo e fazendo parar de doer.

	— Você me serve, conversa comigo, faz massagem… Faz parte dos serviços de uma hostess aliviar as tensões extras também? — Indicou Yusuke e Marina se beijando e outros casais nos sofás próximos.

	— Nosso trabalho é fazer com que o cliente se sinta bem acolhido aqui. Algumas hostesses fazem outra coisa também — A garota usou um tom incomodado. — E outras se envolvem com os clientes, como Yusuke e Marina… Mas o nosso trabalho não tem nada a ver com isso, Souji.

	— Desculpe se a ofendi — Ele disse, virando um pouco a cabeça para encará-la.

	— Não se preocupe. Você não é primeiro e não será o último a ter esse tipo de pensamento. Principalmente quando realmente há hostess que fazem outro tipo de serviço para os clientes… — Selina soou entristecida.

	— Yusuke disse que é a melhor hostess daqui, Selina… — Tentou mudar de assunto.

	— Ele é muito gentil — A garota sorriu. — Mas não posso dizer que eu seja. Isso é muito relativo… Cada cliente precisa de um atendimento diferente. Muito do que eu sei, eu aprendi com a Guinevere, que já estava aqui antes de mim!

	Souji terminou seu copo e pousou-o na mesa, virando seu corpo pra ficar frente a frente com a garota. Selina ia se afastar pra dar-lhe espaço, mas foi impedida.

	— Que tipo de artifícios usou comigo? — Riu, segurando a cintura da garota com os dois braços. — Não acho que tinha alguém tão determinado quanto eu aqui disposto a ser imune aos poderes desse lugar e eu pareço agora um dos seus clientes mais antigos!

	— Foi a bebida — Ela deu risada, apoiando os braços nos ombros dele. — As bebidas da Mari-chan são mágicas!

	Ele encostou a cabeça contra ela e recebeu um afago delicioso nos cabelos.

	— Mas eu sinto que o que o trouxe até aqui ainda o está incomodando… — Ela beijou o topo da cabeça dele como faria com uma criança assustada.

	Souji soltou lentamente a cintura de Selina e olhou fundo em seus olhos, esticando o braço e tocando o rosto dela. A garota se sentou ao seu lado e foi puxada pra mais perto.

	— Não precisa falar nada se não quiser — Acariciou a nuca dele carinhosamente.

	— Marina não lhe contou? — perguntou, segurando a cintura dela, afundando o rosto em seu pescoço.

	— Marina sabe? — Selina perguntou espantada.

	— Yusuke contou — Souji resmungou.

	— Ah… — A garota assentiu. — Não, Marina não me contou.

	— Eu estava noivo — Começou hesitante. — Hoje, eu tinha saído pra concluir algumas negociações pro meu pai, mas não deu certo e eu voltei antes do esperado… Entrei na sala dele e ele estava com a minha noiva.

	Os olhos de Selina se arregalaram e ela abraçou Souji com força. Ele afundou o rosto nos cabelos dela, sentindo o perfume delicioso que emanava da garota. O corpo dela estava colado ao dele, os braços o agarravam com tanto carinho que ele se sentiu acolhido, como se ela tentasse protegê-lo. Num impulso, Souji puxou o corpo da garota e colocou em seu colo, surpreendendo-a.

	— Por quê? — Sua voz tremeu e a garota beijou a sua testa, acariciando-lhe os cabelos delicadamente, tentando consolá-lo. — Por acaso eu mereço isso?

	— Não — sussurrou em seu ouvido. — É claro que não…

	Selina beijou o pescoço de Souji, traçando uma linha imaginária até sua bochecha, deslizando os lábios por toda a extensão do rosto do rapaz, beijando o queixo, o maxilar, a testa, as bochechas, o nariz, as pálpebras. Depois ela voltou a beijar o pescoço dele.

	Uma lágrima quente escorreu pelos olhos dele e a hostess enxugou-a com a boca, sentindo o sabor salgado. Souji virou o rosto sutilmente e colou os lábios aos da garota, segurando sua nuca gentilmente, pressionando os dois rostos. Selina sentiu todo o seu corpo arrepiar ao sentir a temperatura deliciosa da boca dele na sua e puxou levemente os cabelos do rapaz, comprimindo seus corpos um contra o outro. Ao senti-la retribuir ao beijo, ele separou os lábios e deslizou a língua pelos dela pedindo permissão pra aprofundar o beijo, fazendo-a suspirar e gemer baixinho, imitando-o e convidando-o a explorar o interior de sua boca. Os dois descobriram cada ponto sensível durante aquela carícia labial, sem pressa, sem ansiedade. Ele se tranquilizava nos afagos que recebia.

	Quando o ar se fez completamente necessário os dois se soltaram lentamente.

	— Desculpe — disse ofegante, deitando a cabeça no ombro dela. — Esse não é o seu trabalho — Ela pressionou os lábios dele com o dedo indicador.

	— Você precisa de carinho — suspirou sentindo a respiração dele batendo contra seu pescoço. — E eu quero te dar carinho!

	Souji gemeu em aprovação aos toques delicados que Selina fazia com as pontas dos dedos por sua nuca, adentrando nos seus cabelos. Eles trocaram carícias tímidas durante toda a noite, conversando descontraídos. Quando já passava das duas da manhã, ele e Yusuke se despediram e foram embora, ambos com os paletós por sobre o ombro, as gravatas frouxas.

	— Eu disse que vir aqui ia te fazer bem! — Yusuke deu risada e Souji ficou sem graça.

	Mas o mais velho tinha razão.      

	 


Capítulo 2

	Amigos de Infância 

	O loiro arrumava algumas coisas que estavam espalhadas por sua mesa, sonolento. Fazia anos que não ia dormir tão tarde e estava desacostumado. Ouviu uma leve batida em sua porta e logo em seguida viu a imagem de um rapaz moreno e elegante, tão jovem quanto Souji, atravessar a porta com uma expressão de surpresa. 

	— O que é que você está fazendo aqui? — Akihito perguntou, fechando a porta. 

	— Trabalhando — Souji respondeu simplesmente, abandonando a inútil tarefa de se concentrar na arrumação, contornando a mesa e parando ao lado do amigo. — E por que a surpresa? 

	— Vejamos — Akihito começou —, você teve um dia bem desagradável envolvendo seu pai e essa empresa ontem… Achei que estaria nos abandonando ou, no mínimo, se daria o dia de folga. 

	— Ah… Um dia de folga teria sido realmente bem-vindo… — O loiro bocejou e o outro franziu o cenho. — Bom, sim, eu tive um dia bem difícil ontem e sim, eu sei que devia não querer voltar para esse lugar nunca mais. Mas eu coloquei minhas opções na balança, Akihito. Eu dei meu sangue todos esses anos por essa empresa e, em breve, ela será minha. Acho que seria uma bela de uma idiotice se eu saísse agora. 

	Akihito colocou a mão na testa do amigo, dando risada. 

	— Tem certeza que está bem? Acho que não devia estar sendo tão racional. Frio sim, mas, racional? Eu pensei que essa seria minha parte na história… O que sobrou pra mim? 

	— Obrigado por se preocupar, Aki, mas eu consegui colocar minha cabeça no lugar ontem e estou bem. Ou pelo menos, eu sei que vou ficar bem — O loiro deu risada, passando o braço pelos ombros do outro. 

	— Onde foi que Yusuke te levou que te deu tanta autoconfiança, Souji? — Akihito riu. 

	Porém, antes que Souji pudesse responder à pergunta, a porta foi novamente aberta e por ela passou um rapaz também loiro, com uma expressão muito preocupada. 

	— Quando eu soube que você estava aqui, vim correndo — Ryouji disse, fechando a porta logo que passou por ela. — Como você está? Veio buscar suas coisas? É por isso que está tudo uma bagunça? Akihito estava  te ajudando a quebrar tudo? Onde foi que Yusuke te levou? 

	— Ryouji! — Souji chamou o amigo um pouco mais alto, fazendo-o finalmente se calar. — Não vim buscar minhas coisas, Ryouji, não vou embora dessa empresa e era o que eu estava explicando ao Aki. Trabalhei muito pra colocá-la onde está agora pra simplesmente ir embora porque meu pai quis comer da minha noiva! Minha sala é uma bagunça naturalmente, obrigado por notar, e Akihito tinha acabado de me perguntar a mesma coisa. 

	Ryouji se aproximou dos dois amigos, ainda com a expressão preocupada. 

	— Eu estou bem, Ryouji — O loiro mais alto sorriu. 

	— Não parece. Você espera ouvir frases tão descontroladas saindo da minha boca, mas você sempre foi um menino exemplar… — Os três deram risada. 

	— E só me ferrei por causa disso. Estou extravasando antes que faça isso na cara do meu pai e ele tenha um motivo pra que eu não precise mais voltar. 

	— Você está realmente muito racional. Pode, pelo amor de Deus, me dizer onde foi que o Asano levou você ontem que te deixou assim tão calmo? — Akihito voltou a perguntar e, apesar da descontração em sua pergunta, ele ainda estava cauteloso. 

	— Yusuke me levou numa boate… Uma casa de hostesses — Souji explicou. 

	— E drogaram você lá? Deram tranquilizante de cavalo? — Ryouji brincou. 

	— Foi na boate que ele tem frequentado desde que conheceu aquela garota? — Akihito perguntou e Souji assentiu. — Você a viu? 

	— Sim, eu vi. É realmente uma garota adorável como Yusuke descreve e parece realmente apaixonada por ele. Quando ele perguntou sobre Selina, a hostess com quem eu conversei, Marina, fez uma cara bem magoada… Não se largaram a noite inteira. 

	— Selina? — Akihito repetiu e Souji assentiu, revirando os olhos para o tom de voz do amigo.  

	— Ah, eu quero ir nessa casa de hostesses também — Ryouji reclamou. — Eu estou cansado de ficar sozinho! 

	— Nós podemos combinar de irmos todos juntos nesse final de semana. — Akihito disse, controlando a excitação do amigo. — Parece que estamos falando de ir à praia… — O moreno segurou a testa com uma das mãos. 

	— Certo, na hora do almoço nós falamos com Yusuke e o Ryu. Agora eu vou voltar pra minha sala que eu tenho muito que fazer. Até mais para os dois — Ryouji acenou, correndo pelo corredor, sem esperar que os outros respondessem e desapareceu. 

	— Acha que isso tem a ver com termos deixado que ele caísse de cabeça do balanço? — Akihito perguntou a Souji, rindo. 

	— Eu espero que não.  Não acho que quero esse tipo de remorso me tirando as noites de sono! Elas parecem que vão ser raras… 

	— Vão ser? — Akihito perguntou provocativo e Souji mordeu o lábio, constrangido. 

	— Você não tem mais o que fazer não, Akihito? — O loiro foi empurrando o amigo pra fora de sua sala, enquanto o moreninho ria copiosamente. 
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